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Uma abordagem que vem sendo comumente utilizada na agricultura é o tratamento de 
sementes antes da semeadura. Dentre as possibilidades de tratamento de sementes, o 
uso de fontes de energia para esse fim é uma realidade no Brasil, sendo corriqueiramente 
utilizado, o tratamento por calor. Contudo, mais recentemente novas fontes de energia, 
não térmicas, e de química verde têm ganhado espaço na indústria sementeira, como o 
tratamento com radiação ultravioleta e ozônio, respectivamente. O objetivo no trabalho foi 
avaliar efeitos da radiação ultravioleta C (UV-c) juntamente com ozônio na germinação de 
sementes e no vigor das plântulas de milho. O delineamento foi inteiramente casualizado 
em esquema fatorial 3 x 3 x 2 + 3, perfazendo um total de 21 tratamentos, 
compreendendo três cultivares (BRS Caimbé, BRS 1060 e BR 451), três tempos de 
exposição ao ozônio (15, 30 e 60 minutos) na ausência e presença de radiação 
ultravioleta (UV-c). Os tratamentos foram condicionados em uma câmara de tratamento 
de 100 litros. Para geração do ozônio foi utilizado um gerador por plasma frio com 
capacidade operacional de 2 gramas por hora. As sementes foram tratadas com radiação 
ultravioleta sendo posicionadas em camada única em placas de petri. Após os 
tratamentos, as sementes foram avaliadas quanto ao efeito sobre a germinação, 
condutividade elétrica e emergência em canteiro. Verificados os pressupostos de 
normalidade e homocedasticidade, os dados obtidos foram submetidos ao teste de F, 
realizando-se a análise de variância. Quando significativos os fatores, as médias foram 
submetidas ao teste de média de Tukey. As cultivares apresentaram comportamento 
diferenciado para todas as variáveis analisadas. Os maiores níveis de germinação e vigor 
foram observados no híbrido BRS 1060. Verificou-se que a aplicação de gás ozônio, 
conjuntamente ao UV-c, promoveu o maior valor de primeira leitura da germinação, uma 
métrica de vigor dos lotes, no tempo de 30 minutos de exposição. O incremento 
observado foi de 7,8% em relação ao tempo de exposição de 15 minutos. A utilização de 
radiação ultravioleta promoveu estresse às sementes e consequentemente sua expressão 
de vigor. A aplicação da UV-c gerou um decréscimo de 4,9% sobre a emergência de 
plântulas em solo, na média das cultivares avaliadas. Os tempos de exposição são 
determinantes para a qualidade fisiológica de lotes de sementes de milho, observando 
maior nível de vigor para 30 minutos de exposição ao ozônio associado à ultravioleta tipo 
c. Dependendo da dose, a associação da radiação UV-c com o ozônio gera efeito 
deletério sobre sementes de milho de menor vigor, com expressão sobre a emergência 
das plântulas, demonstrando ser um fator de estresse.  
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